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DOIS SÍTIOS, UM PONTO DE SITUAÇÃO. 
PRIMEIROS RESULTADOS DOS TRABALHOS 
NOS CASTROS DE UL E RECAREI EM 2022
João Tiago Tavares1, Adriaan de Man2

RESUMO

Este artigo pretende apresentar os resultados preliminares dos trabalhos realizados nos Castros de Ul e Recarei, 
Oliveira de Azeméis, em 2022.
No Castro de Ul, o espólio recolhido foi pouco numeroso, e surgiu em camadas que cobriam um conjunto de 
estruturas, relacionadas com a proteção do povoado, que foram exumadas durante a escavação. Estas parecem 
estar, sobretudo, relacionadas com a última fase de ocupação do povoado, nos séculos III e IV d.C. 
No Castro de Recarei o espólio recolhido foi bastante numeroso, e parece sugerir dois momentos de ocupa- 
ção, correspondentes ao Bronze Final e Idade do Ferro. A ausência de construções em pedra sugere a utilização 
de estruturas perecíveis, cujos negativos identificados em escavação serão o testemunho que subsistiu da  
sua ocupação. 
Palavras-chave: Resultados; Preliminar; Povoados; Ul; Recarei.

ABSTRACT

This article intends to present the preliminary results of the works carried out in Castro de Ul and Recarei, 
Oliveira de Azeméis, in 2022.
In Castro de Ul, the collection was few in number, and appeared in layers that covered a set of structures, related 
to the protection of the settlement, that were exhumed during the excavation. These seem to be, above all, 
related to the last phase of occupation of the settlement, in the 3rd and 4th centuries AD.
In Castro de Recarei, the collection was quite numerous, and seems to suggest two periods of occupation, 
corresponding to the Late Bronze and Iron Age. The absence of stone constructions suggests the use of per-
ishable structures, whose negatives identified in the excavation will be the surviving testimony of the settle-
ment’s occupation.
Keywords: Results; Preliminary; Settlement’s; Ul; Recarei.
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Situado a sul do Douro, o território do concelho de 
Oliveira de Azeméis situa-se no limite do horizonte 
cultural conhecido como cultura castreja. Essa loca-
lização, afasta geograficamente estes povoados da-
queles que reconhecemos como exemplos clássicos 
do mundo castrejo, mas permite, porventura, identi-
ficar variáveis resultantes da sua implantação numa 
zona de transição. 

Figura 1
No início do século XX, o monte do crasto em Ul, era 

conhecido pelos habitantes da aldeia por ser um lo-
cal onde ainda eram visíveis fragmentos de cerâmi-
cas e os alicerces de muros de construções antigas, 
possivelmente reaproveitados para a construção de 
novas habitações (Carqueja 1909 pp. 347–354).
Não surpreende que ao longo do século XX, diver- 
sos autores (Almeida 1956) (Alarcão 1974) (Silva 
1993) (Silva 1995) (Silva 2007) (Mantas & Alvarez 
Martínez 2012) tenham, sobretudo em estudos de 
âmbito regional ou nacional, feito referência ao sí-
tio arqueológico e à sua importância no contexto da 
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ocupação do território em época romana e no perío-
do que a antecedeu.
Este interesse pelo sítio não foi acompanhado, 
até à década de 1980, pela realização de trabalhos  
arqueológicos, nomeadamente de escavação, com 
uma metodologia científica. Há relatos pontuais de 
recolhas de materiais, nomeadamente pelos párocos 
de Santa Maria de Ul, mas sem que tenha existido 
uma preocupação em registar aquilo que foi feito. 
Quando parecia que o sítio estava, finalmente, a ser 
estudado de forma sistemática, em meados dos anos 
oitenta, os trabalhos pararam. Não tendo sido publi-
cada a monografia sobre o sítio, que era esperada, 
foram os resultados apresentados de uma forma su-
mária em artigo científico (Marques 1989).
Relativamente ao Castro de Recarei, o panorama bi-
bliográfico é um pouco distinto. Ainda que referen-
ciado por alguns autores em publicações locais ou 
no contexto de estudos regionais (Arêde 1945) (Leite 
1958) (Silva 1993) (Silva 1995), não possuímos regis-
tos da realização de trabalhos arqueológicos (esca-
vações) no seu perímetro.
O projeto POVOAZ pretendia obter uma primei-
ra leitura sobre um conjunto de povoados que não 
tinham tido trabalhos arqueológicos, ou dos quais 
não se conheciam os resultados de forma detalhada, 
tomando como eixo central do projeto o Castro de 
Ul. Desse projeto resultaram várias publicações, no-
meadamente a que apresentámos ao anterior con-
gresso da AAP (Tavares & De Man 2020). 

Figura 2
Terminado em 2018, e pretendendo-se manter a 
continuidade da investigação, foi apresentado um 
novo projeto de investigação que mantinha as pre-
missas do projeto inicial, o POVOAZ_2. 
Um conjunto de fatores inviabilizou a continuidade 
dos trabalhos durante três anos, pelo que só foi pos-
sível retomar as escavações em 2022.
Com este artigo pretende-se dar a conhecer, ainda 
que de forma sumária, os resultados das interven-
ções realizadas nos Castros de Ul e Recarei.
Na intervenção realizada no Castro de Ul em 2018, 
tinha sido possível identificar um conjunto de estru-
turas que deixavam algumas interrogações quanto à 
sua possível funcionalidade. Se empiricamente po-
deríamos admitir que estavam relacionadas com a 
delimitação do povoado e cronologicamente podía-
mos admitir a existência de dois momentos distin-
tos, o mais recente enquadrável nos séculos III/IV, 

a dimensão da área escavada não nos permitia uma 
segurança absoluta nessa interpretação, sobretudo 
no que à funcionalidade das estruturas dizia respeito 
(Tavares & De Man 2020). 

Figura 3
O que tínhamos como seguro era a existência de uma 
muralha, cuja face externa era visível, não só na área 
escavada, mas também em alguns pontos do talude 
situados a norte e sul da mesma. Associado ao troço 
de muralha escavado estava a identificação de uma 
porta, possível pela presença de uma pedra de so-
leira com o negativo do gonzo, uma outra na parede 
oposta com um negativo apropriado para o encaixe 
de uma tranca e uma terceira, na mesma parede, sa-
liente em relação às demais e alinhada com a soleira 
que poderia servir de batente impedindo que a porta 
se abrisse para o exterior (Tavares & De Man 2020). 
Para as restantes estruturas tínhamos duas hipóte-
ses de interpretação que pretendíamos esclarecer 
com a intervenção realizada em 2022. Uma primeira, 
seria a de estarmos perante compartimentos que ti-
nham aproveitado a estrutura da muralha para, num 
momento posterior, serem edificados com uma fina-
lidade que desconhecíamos. A outra possibilidade 
relacionava-se com a funcionalidade da estrutura de 
delimitação que parece estender-se ao longo de toda 
a plataforma correspondente à corredoura. 
Aquilo que tínhamos como certo, em função dos 
trabalhos realizados, era estarmos perante dois mo-
mentos construtivos, aparentemente, com alguma 
distância temporal entre eles. Cronologicamente, 
pelos materiais recolhidos na base dessas estruturas 
que encostavam à muralha, parecia-nos razoável ad-
mitir que estas corresponderiam a uma construção 
relativamente tardia, dos séculos III/IV d.C. Quanto 
à muralha, e à porta, não tínhamos elementos que 
permitissem fazer a sua datação nem perceber se 
eram contemporâneos, ou se esta tinha sido aberta 
após a construção da primeira.
Para os trabalhos efetuados em 2022 tínhamos como 
meta clarificar estas questões.
Para o conseguir optámos por alargar a área escava-
da para norte e sul procurando, deste modo, ter uma 
leitura mais ampla da muralha e das estruturas que 
lhe estavam associadas.
Esta decisão permitiu obter dados que vão ao encon-
tro de uma das hipóteses de trabalho e simultanea-
mente, abrem espaço para novas interrogações.
Se não conseguimos, ainda, atribuir um enquadra-
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mento cronológico à muralha e esclarecer a forma 
como se articula com a porta, nomeadamente se 
esta é posterior ou coeva à construção da muralha, 
porque os trabalhos de escavação não foram direcio-
nados para procurar obter dados que permitissem 
essa resposta, temos uma maior clareza quanto às 
estruturas que encostam à muralha.
O alargamento da área escavada em direção a norte 
revelou-se decisivo para esse propósito, visto que nos 
permitiu perceber a continuidade da muralha que 
mantém as mesmas dimensões e uma orientação 
que acompanha o talude. Se este dado era expectá-
vel, visto que os trabalhos de Maia Marques (Mar-
ques 1989) haviam deixado à vista uma parte da mes-
ma e, como referimos, havia pontos dispersos onde a 
sua face externa era observável no talude, o prolon-
gamento, com uma orientação paralela, da estrutura 
– UE[03] – que lhe encostava não seria tão evidente.
É certo que em corte havia indícios de um pro
longamento dessa estrutura. Porém, se a mesma  
correspondesse a um compartimento construído 
aproveitando a muralha teríamos uma parede a de
finir o seu limite norte.
A definição do topo das estruturas permitiu perceber 
que estas se prolongavam até ao limite da área esca-
vada. Não se identificou, deste modo, nenhuma pa-
rede que delimitasse, a estrutura encostada à mura-
lha – UE[03]. Assim, e tendo em conta a extensão do 
troço já escavado, parece-nos seguro avançar com a 
interpretação de que esta estrutura corresponderá a 
um alargamento da muralha. 
Considerando os dados estratigráficos que já tínha-
mos disponíveis (Tavares & De Man 2020) que indi-
ciavam uma cronologia de construção enquadrável 
nos séculos III/IV d.C. para esta estrutura e sugerin-
do que era mais recente que a muralha, parece-nos 
não ser esta uma interpretação desprovida de funda-
mento. Este alargamento da muralha duplica sensi-
velmente a sua espessura, o que parece transforma-
-la de uma simples delimitação de um povoado, ou 
de uma plataforma de um povoado, numa estrutura 
cuja transposição seria necessariamente mais com-
plexa e demorada. Este alargamento duplica, grosso 
modo, a espessura da muralha que passa de, apro-
ximadamente, 2 metros de espessura para, sensivel-
mente, 4 metros de espessura.
A UE[05], que encosta à UE[03], e que pelos dados 
resultantes da estratigrafia do sítio parece correspon-
der à mesma fase construtiva pode agora ser, tam-
bém ela, interpretada como uma estrutura de reforço 

deste alargamento da muralha, funcionando como 
um contraforte da mesma. Admitimos ainda a possi-
bilidade de a sua implantação estar relacionada com 
a porta, funcionando como um elemento de estran-
gulamento da passagem para o interior da platafor-
ma, algo que, nesta fase, ainda não é possível afirmar.
Referimos que este alargamento suscitou novas 
questões. Uma delas passa pela eventual necessi-
dade de reinterpretação dos dados resultantes dos 
trabalhos de Maia Marques na década de oitenta. 
Na sondagem que designa como Setor B (Marques 
1989), Maia Marques assinala na planta publicada, a 
existência da face interna da muralha e de um muro 
cujo limite interior se encontra sensivelmente à mes-
ma distância da muralha que a nossa UE[03]. Poderá 
este muro corresponder, também ele, a este alarga-
mento da muralha? Neste momento não consegui-
mos ter uma resposta clara a esta hipótese. Se o autor 
dos trabalhos, não lhe atribuiu uma funcionalidade 
específica, ficando-se pela designação de “muro 
de delimitação (?)”, acrescentando, contudo, que a 
construção era descuidada e a espessura irregular, 
predominando pedras de dimensão média (Marques 
1989), o que parece favorecer a hipótese de ser uma 
continuação da nossa UE[03], não é feita qualquer 
referência à existência de um “derrube” de pedras 
no espaço entre este muro e a muralha, deixando um 
grau de incerteza elevado, quanto a essa possibilida-
de. Acresce, ainda, que a muralha nessa zona é des-
crita como tendo uma espessura aproximada de 4 
metros (Marques 1989), o que corresponde à espes-
sura da muralha e alargamento na área por nós es-
cavada. Poder-se-á argumentar que esta espessura 
de 4 metros corresponde à integração na muralha de 
algumas zonas onde o afloramento granítico estava 
quase à vista, mas esse é um argumento resultante 
de uma observação empírica e não de uma análise 
rigorosa e detalhada desse troço da muralha.

Figura 4
Será, muito naturalmente, um dos aspetos a escla-
recer com a ampliação para norte da área escavada, 
fazendo com que o Setor B das campanhas de Maia 
Marques venha a ser integrado na nossa malha qua-
driculada, correspondendo às quadrículas A e B 1 e 2.
O alargamento da área escavada para sul, não foi 
tão esclarecedor. Se o topo da muralha pode ser 
identificado com relativa facilidade, a delimitação 
da sua face interna ainda não é totalmente eviden-
te. De igual forma, o alargamento da muralha, não 
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é, ainda, suficientemente claro para que o possamos 
representar, sem margens para dúvidas, nos planos. 
Consequentemente, ainda que estejamos convictos 
de que também nesta área a muralha foi alvo de um 
alargamento, com base na simetria das paredes da 
mesma junto à porta, não o conseguimos evidenciar 
na documentação gráfica (De Man & Tavares 2023). 

Figura 5 
Futuros trabalhos irão possibilitar um alargamento 
da área para este e para sul, o que possibilitará uma 
visão mais alargada das estruturas e uma melhor 
compreensão da sua articulação.
Os materiais recolhidos nesta intervenção, encon-
trando-se sobre as estruturas e apresentando-se bas-
tante fragmentados, não nos permitem tecer grandes 
considerações, salvo para assinalar o número reduzi-
do de fragmentos recolhidos, que tem sido constan-
te ao longo das intervenções que dirigimos no sítio. 
Mantemos a expetativa de que em futuras campa-
nhas possamos recolher uma maior quantidade de 
materiais e em contextos que nos possibilitem uma 
melhor interpretação das ocupações corresponden-
tes ao sítio arqueológico (De Man & Tavares 2023).

Figura 6
No Castro de Recarei a situação inverte-se. A quan-
tidade de materiais recolhida é tão elevada que,  
à data da redação deste artigo ainda não conse-
guimos ter a totalidade dos fragmentos marcados,  
o que nos impede de ter uma noção concreta do es-
pólio resultante dos trabalhos. 
Em função disso, seremos forçosamente breves na
descrição dos resultados obtidos com esta intervenção.
A intervenção realizada em 2018, tinha possibilitado 
a identificação de um conjunto de estruturas negati-
vas, que associámos a buracos para a colocação de 
postes em madeira. O seu interior, encontrava-se 
preenchido com sedimentos e quase sem materiais 
arqueológicos. Além disso, em alguns, eram visíveis, 
no topo, aglomerados de pedras e argila que pare-
ciam ter tombado sobre os buracos, algo que nos 
parecia comparável à técnica, a que ainda na atua-
lidade se recorre, de utilizar um ou mais calços para 
estabilizar um poste na vertical.
A dispersão das estruturas negativas e a ausência 
de outros elementos que permitissem a atribuição 
de uma funcionalidade ao espaço escavado deixou-
-nos com um conjunto de dúvidas às quais não con-
seguíamos dar resposta. A juntar a isso, constrangi-

mentos de tempo, tinham impedido a escavação da 
totalidade da sondagem. 
Com esta intervenção pretendia-se concluir a es-
cavação da sondagem inicial e alargar a área com o 
propósito de verificar a existência de outras estrutu-
ras que ajudassem a atribuir uma funcionalidade ao 
conjunto de buracos de poste. A conclusão da esca-
vação da sondagem inicial, permitir-nos-ia, perce-
ber se o declive este do afloramento era natural, ou 
resultado da ação humana, estando associado a uma 
outra estrutura preexistente.
Optámos por começar por alargar a área da sonda-
gem procurando, desse modo, identificar outras es-
truturas relacionadas com os buracos de poste.

Figura 7
Desse alargamento não resultou a identificação de 
estruturas positivas, mas antes um novo conjunto de 
buracos de poste. À semelhança, dos identificados 
em 2018, também estes, cortavam uma camada bas-
tante compacta e avermelhada com uma pendente 
sul-norte. De igual modo, no interior dessas estru-
turas não se recolheram materiais. A diferença mais 
significativa face a 2018, foi a ausência dos aglome-
rados de pedra e argila no topo das mesmas.
A estratigrafia neste alargamento pareceu um pou-
co mais perturbada, em resultado da existência de 
raízes e possivelmente, consequência de movimen-
tações de terra devido ao uso agrícola ou silvícola 
destes terrenos. 
Ainda assim, apesar dessa perturbação, parecem 
distinguir-se dois momentos distintos de ocupa-
ção, com base nos materiais recolhidos. Uma fase 
mais recente corresponderá à Idade do Ferro, com 
as decorações estampilhadas que caracterizam este 
período. A fase mais antiga corresponderá ao Bron-
ze Final, com fragmentos de fundos ônfalos e perfis 
carenados com as superfícies polidas.

Figura 8
Face a estes dados, e pese embora o seu cariz preli-
minar, parece-nos razoável admitir que a ocupação 
do sítio – e a quantidade de espólio recolhido deixa 
poucas dúvidas quanto à utilização daquele espaço 
por um período de tempo relativamente alargado 
– terá sido feita nesta plataforma com base na utili-
zação de estruturas construídas com materiais pere-
cíveis, ao invés de estruturas positivas, visto não se 
terem identificado zonas de concentração de derru-
bes de material de construção, ou valas de alicerces. 
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A camada cortada pelas estruturas negativas pela 
sua compacticidade, poderia admitir-se que corres-
ponderia a um piso. Porém, pela sua pendente, so-
mos tentados a considerar que se trata de uma ca-
mada de preparação, destinada a auxiliar a fixação 
dos postes e sobre a qual poderia existir uma camada 
nivelada de circulação. Ao contrário do que sucedeu 
em 2018, por baixo desta camada compacta recolhe-
ram-se alguns fragmentos de cerâmica, ainda que 
numa quantidade pouco significativa (19), o que nos 
parece reforçar essa interpretação.
A ausência de estruturas positivas neste tipo de con-
texto, continua a deixar-nos bastantes interrogações, 
uma vez que não conseguimos encontrar uma expli-
cação para isso. Em termos locais, os dados que resul-
tam das escavações no Monte Calbo, parecem sugerir 
a ausência de estruturas positivas nas sondagens ali 
escavadas com os materiais a corresponderem a uma 
ocupação durante o Bronze pleno/Final. No entanto, 
devemos aqui ressalvar que nessas intervenções a au-
sência de identificação de estruturas foi total.
Já no castro de Ul, as estruturas escavadas na década 
de oitenta, nomeadamente, as que foram interpre-
tadas como pertencendo a estruturas habitacionais, 
foram cronologicamente enquadradas na Idade do 
Ferro (Marques 1989), apesar da sua planta ortogo-
nal. Para períodos de ocupação anterior, o mesmo 
autor sugere que as estruturas seriam construídas 
em materiais perecíveis.
Com base nestes elementos parece-nos razoável ad-
mitir que seria expectável a existência de estruturas 
positivas em Recarei, algo que ainda não é possível 
confirmar, nesta fase dos trabalhos.
A escavação dos quadrantes que não tinha sido pos-
sível concluir em 2018, veio trazer dados distintos. 
Os materiais recolhidos enquadram-se essencial-
mente no Bronze Final, havendo a expetativa de 
que tenhamos algumas colagens de fragmentos  
que possibilitem a reconstituição quase integral  
de formas carenadas. 
Nestes quadrantes não se identificou a camada mui-
to compacta e rosada cortada pelos buracos de pos-
te. Consequentemente, a presença de estruturas ne-
gativas foi bastante escassa. 
Em contrapartida identificamos duas camadas com 
material orgânico, carvões e bolotas carbonizadas, 
que se espera venham a permitir a obtenção de da-
tações e identificação de espécies, que possibilitem 
uma tentativa de reconstituição paleoambiental. As 
amostras de material orgânico, caso se confirme a 

sua validade, possibilitarão a obtenção das primeiras 
datações absolutas de sítios do concelho.

Figura 9
Junto ao limite sudoeste da sondagem, uma camada 
de argila relativamente compacta e com uma super-
fície plana, situada a uma cota superior à camada 
cortada pelos buracos de poste, poderá correspon-
der a um piso. No entanto, no espaço não escavado 
destes quadrantes não se conservou mais nenhum 
elemento que pudéssemos considerar como estando 
relacionado com aquele.
Sendo o único elemento que poderia representar 
uma estrutura positiva preservada, optámos pela sua 
manutenção, pelo que se procedeu apenas à escava-
ção do quadrante norte, para procurar esclarecer a 
hipótese da existência de uma outra estrutura nega-
tiva sob os buracos de poste.
Com a decapagem das camadas não escavadas em 
2018, começou a perceber-se que o afloramento termi-
nava de forma abrupta, quase vertical, numa situação 
diversa do que acontecia nos outros pontos da sonda-
gem, onde mantinha sempre uma pendente com maior 
ou menor inclinação, mas relativamente regular.
Percebemos que estávamos perante uma estrutura 
de tipo fossa, escavada no afloramento rochoso, sem 
que no seu interior se recolhessem vestígios orgâni-
cos que possibilitassem considerar que se tratava de 
um silo. O material orgânico carbonizado foi todo 
recolhido a uma cota superior ao topo desta estrutu-
ra, não se tendo recolhido qualquer vestígio no seu 
interior, o que parece reforçar a nossa interpretação.
Não se tratando de um silo, poderia equacionar-se a 
hipótese de ter servido de lixeira, onde seriam depo-
sitados os restos de materiais e utensílios descarta-
dos. Porém, a quantidade muito reduzida de mate-
riais recolhidos no seu topo e interior, não permite 
avançar com essa leitura. 
A sua aparente continuidade, visível no corte Norte, 
contrasta com o seu limite perfeitamente definido a 
Sul, sensivelmente a meio entre os dois quadrantes 
da sondagem sugerindo que teria uma forma longi-
tudinal com a secção em U. O seu limite oeste, quase 
vertical e escavado no afloramento, contrasta com o 
limite este, em que a base é, também ela, escavada 
no afloramento, quase na vertical, para, a meio, as-
sumir um formato rampeado. 

Figura 10
Na ausência de elementos materiais que possibili-
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tem uma interpretação, temos de assumir que até à 
obtenção de novos elementos a sua funcionalidade 
é, ainda, desconhecida. 
Os materiais recolhidos, conjugados com a estrati-
grafia do sítio, parecem permitir a identificação de 
dois momentos de ocupação coincidentes com a 
Idade do Bronze/Final e Idade do Ferro. Apesar dos 
materiais de época romana recolhidos em prospeção 
na vertente poente do cabeço, continuam, aparente-
mente, a não se identificar em escavação estruturas e 
materiais associáveis a uma ocupação desse período.
Em síntese, ambos os sítios continuam a apresentar 
mais questões que respostas. 
Em Ul, os dados de que dispomos remetem para uma 
ocupação tardia do povoado, mas ainda nos faltam 
elementos que permitam estabelecer uma sequên-
cia cronológica das diferentes fases de ocupação que 
a precederam. A articulação das estruturas de deli-
mitação do povoado com outras relacionadas com a 
vivência diária ainda não é clara, da mesma forma 
que, por ausência de trabalhos, não conseguimos 
perceber se a abertura na muralha se articula com o 
espaço exterior do povoado ou antes com outra pla-
taforma de ocupação. Mesmo o reforço da muralha 
apesar de identificado de forma clara, ainda nos sus-
cita alguma incerteza quanto à sua extensão.
Em Recarei, parece ficar clara a existência de dois 
momentos de ocupação atestados pela quantidade 
de fragmentos de cerâmica recolhidos, que suge-
rem uma ocupação continuada do sítio, mas onde 
as estruturas construtivas parecem ter-se centrado 
na utilização de materiais perecíveis. O enquadra-
mento cronológico dos materiais e a localização do 
sítio, na primeira linha de cumeada a partir do litoral 
deixam antever a possibilidade da sua fixação estar 
relacionada com o controlo da linha de costa e de 
eventuais contactos com as rotas de navegação me-
diterrânicas que chegavam ao atlântico.
Em suma, não conseguimos ter ainda dados que nos 
permitam colmatar todas as lacunas na caracteriza-
ção destes povoados, mas a realização destas duas 
intervenções veio contribuir para aumentar a infor-
mação disponível.
O estudo mais detalhado dos materiais do Castro de 
Recarei, conjugado com as eventuais datações abso-
lutas obtidas através da matéria orgânica recolhida, 
poderá permitir, a curto prazo, ter um faseamento 
da ocupação do sítio mais detalhado.
A continuação dos trabalhos, ao abrigo de um novo 
projeto de investigação que à data de elaboração do 

texto ainda aguarda aprovação, permitirá dissipar as 
dúvidas que subsistem, e gerará novas interrogações 
que dinamizarão futuros trabalhos.
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Figura 1 – Enquadramento regional do território correspondente a Oliveira de Azeméis face aos principais povoados castrejos 
do noroeste português.
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Figura 2 – Localização do Castro de Ul e Castro de Recarei no concelho de Oliveira de Azeméis.
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Figura 3 – Plano final da área escavada em 2018, sendo visíveis algumas das estruturas então identificadas.



420

Figura 4 – Plano Final da área escavada em 2022, podendo identificar-se com mais segurança a muralha, e o respetivo 
alargamento, bem como o contraforte.
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Figura 5 – Topo das estruturas visíveis na sondagem C-3A a sul da porta na muralha, podendo ver-se um alinhamento 
que corresponderá à face interna da muralha, mas não sendo claro o limite que corresponderia à face interna do 
seu alargamento.

Figura 6 – Conjunto de fragmentos recolhidos sobre as estruturas que permitiam a reconstituição gráfica parcial 
das formas.
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Figura 7 – Execução de registo gráfico de conjunto de buracos de poste identificados e escavados no alargamento da 
sondagem realizado em 2022. Apresentavam-se relativamente concentrados, junto ao limite da sondagem escavada 
em 2018.

Figura 8 – Conjunto de fragmentos decorados recolhidos no alargamento da área escavada, com decorações incisas e 
estampilhadas enquadráveis cronologicamente na Idade do Ferro.
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Figura 9 – Camada com concentração de carvões, da qual foi recolhida uma amostra para datação.

Figura 10 – A sondagem no final dos trabalhos, vista de sul para norte, podendo observar-se o afloramento rochoso que 
apresenta uma pendente similar à orientação da foto e a fossa nele escavada que parece prolongar-se para lá do corte 
norte. No subquadrante – C6 2 é visível o possível fragmento de piso que se optou por conservar in situ.
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